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RESUMO: A asma é uma condição respiratória crônica que afeta milhões de pessoas em todo 
o mundo, impactando significativamente sua qualidade de vida. Este estudo tem como objetivo 
analisar os protocolos de tratamento da asma e seus efeitos na qualidade de vida dos pacientes, 
além de identificar os desafios enfrentados na implementação clínica desses protocolos. A 
pesquisa foi motivada pela necessidade de compreender como as diretrizes atuais podem ser 
otimizadas para melhorar os resultados dos pacientes. Utilizando a metodologia PRISMA, 
foram selecionados 4 artigos das bases de dados PubMed, SciELO e BVS, abrangendo o período 
de 2019 a 2024. Os critérios de inclusão foram estudos em língua portuguesa e inglesa, 
disponíveis na íntegra, que discutem os protocolos de tratamento da asma e seus impactos. Os 
critérios de exclusão incluíram estudos indisponíveis na íntegra, estudos de caso e relatos de 
experiência que não abordassem diretamente o tema. Os resultados indicam que, embora os 
protocolos atuais tenham avançado na padronização do tratamento e na redução de 
exacerbações, ainda existem barreiras significativas na adesão dos pacientes e na personalização 
do tratamento. Fatores como a complexidade dos regimes terapêuticos e a falta de recursos em 
ambientes clínicos limitam a eficácia dos protocolos. Conclui-se que, para melhorar a qualidade 
de vida dos pacientes asmáticos, é essencial desenvolver estratégias que considerem as 
necessidades individuais dos pacientes e promovam a adesão ao tratamento, além de capacitar 
os profissionais de saúde para a implementação eficaz dos protocolos. 
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ABSTRACT: Asthma is a chronic respiratory condition that affects millions of people 
worldwide, significantly impacting their quality of life. This study aims to analyze asthma 
treatment protocols and their effects on patients' quality of life, in addition to identifying the 
challenges faced in the clinical implementation of these protocols. The research was motivated 
by the need to understand how current guidelines can be optimized to improve patient 
outcomes. Using the PRISMA methodology, 4 articles were selected from the PubMed, 
SciELO and BVS databases, covering the period from 2019 to 2024. The inclusion criteria were 
studies in Portuguese and English, available in full, that discussed asthma treatment protocols 
and their impacts. The exclusion criteria included studies unavailable in full, case studies and 
experience reports that did not directly address the topic. The results indicate that, although 
current protocols have advanced in standardizing treatment and reducing exacerbations, there 
are still significant barriers to patient adherence and treatment personalization. Factors such 
as the complexity of therapeutic regimens and the lack of resources in clinical settings limit 
the effectiveness of protocols. It is concluded that, to improve the quality of life of asthmatic 
patients, it is essential to develop strategies that consider the individual needs of patients and 
promote adherence to treatment, in addition to training health professionals for the effective 
implementation of protocols. 

Keywords: Asthma. Clinical protocols. Quality of life. Lung diseases. 

RESUMEN: El asma es una enfermedad respiratoria crónica que afecta a millones de personas 
en todo el mundo, impactando significativamente en su calidad de vida. Este estudio tiene 
como objetivo analizar los protocolos de tratamiento del asma y sus efectos en la calidad de 
vida de los pacientes, además de identificar los desafíos enfrentados en la implementación 
clínica de estos protocolos. La investigación fue motivada por la necesidad de comprender cómo 
se pueden optimizar las pautas actuales para mejorar los resultados de los pacientes. Utilizando 
la metodología PRISMA, se seleccionaron 4 artículos de las bases de datos PubMed, SciELO y 
BVS, cubriendo el período de 2019 a 2024. Los criterios de inclusión fueron estudios en 
portugués e inglés, disponibles en su totalidad, que discutieron protocolos de tratamiento para 
el asma y sus impactos. Los criterios de exclusión incluyeron estudios que no estaban 
disponibles en su totalidad, estudios de casos e informes de experiencias que no abordaban 
directamente el tema. Los resultados indican que, aunque los protocolos actuales han avanzado 
en la estandarización del tratamiento y la reducción de las exacerbaciones, todavía existen 
barreras importantes para la adherencia del paciente y la personalización del tratamiento. 
Factores como la complejidad de los regímenes terapéuticos y la falta de recursos en los 
entornos clínicos limitan la eficacia de los protocolos. Se concluye que, para mejorar la calidad 
de vida de los pacientes asmáticos, es fundamental desarrollar estrategias que consideren las 
necesidades individuales de los pacientes y promuevan la adherencia al tratamiento, además de 
capacitar a los profesionales de la salud para implementar protocolos de manera efectiva. 

Palabras clave: Asma. Protocolos clínicos. Calidad de vida. Neumopatías. 

INTRODUÇÃO  

A asma é uma doença inflamatória crônica das vias aéreas, caracterizada por episódios 

recorrentes de sibilância, dispneia, aperto no peito e tosse, especialmente à noite ou nas 

primeiras horas da manhã. Esta condição resulta de uma interação complexa entre fatores 
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genéticos e ambientais, incluindo exposição a alérgenos e irritantes (IV Diretrizes Brasileiras 

para o Manejo da Asma, 2006). A asma afeta milhões de pessoas em todo o mundo, sendo uma 

das doenças respiratórias crônicas mais comuns, especialmente entre crianças e jovens adultos 

(Pizzichini et al., 2020). No Brasil, a asma é responsável por um número significativo de 

internações hospitalares, representando um desafio considerável para o sistema de saúde 

pública (IV Diretrizes Brasileiras para o Manejo da Asma, 2006).  

A epidemiologia da asma revela que, anualmente, ocorrem cerca de 350.000 internações 

por asma no Brasil, constituindo-se na quarta causa de hospitalizações pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS) (IV Diretrizes Brasileiras para o Manejo da Asma, 2006). Embora a mortalidade 

por asma seja relativamente baixa, ela apresenta uma tendência crescente, especialmente em 

países em desenvolvimento, onde a mortalidade por causas respiratórias tem aumentado nos 

últimos anos (IV Diretrizes Brasileiras para o Manejo da Asma, 2006). A prevalência da asma 

permanece elevada, com índices ao redor de 20% entre crianças e adolescentes no Brasil, 

refletindo a necessidade urgente de estratégias eficazes de manejo e controle da doença (IV 

Diretrizes Brasileiras para o Manejo da Asma, 2006).  

O manejo da asma envolve uma abordagem multifacetada, que inclui o uso de 

medicamentos, educação do paciente e monitoramento regular da função pulmonar. As 

diretrizes atuais enfatizam a importância de uma abordagem personalizada, adaptando o 

tratamento às necessidades individuais de cada paciente (Pizzichini et al., 2020). A Global 

Initiative for Asthma (GINA) recomenda o uso de corticosteroides inalatórios como terapia 

de base para reduzir o risco de exacerbações graves, além de destacar a importância da avaliação 

e ajuste contínuo do tratamento (Levy et al., 2023). No entanto, a implementação desses 

protocolos enfrenta desafios significativos, especialmente em países de baixa e média renda, 

onde o acesso a medicamentos e recursos de saúde é limitado (Pitrez, 2023).  

A asma é uma condição heterogênea, com diferentes fenótipos e endótipos, o que 

complica ainda mais o manejo clínico (Pizzichini et al., 2020). A inflamação brônquica, 

característica da asma, resulta de um complexo espectro de interações entre células 

inflamatórias e mediadores, levando a alterações na integridade epitelial e na função das vias 

aéreas (IV Diretrizes Brasileiras para o Manejo da Asma, 2006). Essa complexidade 

fisiopatológica exige uma abordagem de tratamento que vá além do simples alívio dos 

sintomas, buscando alcançar e manter o controle da doença a longo prazo (Pizzichini et al., 

2020).  
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Os desafios na implementação dos protocolos de tratamento da asma são amplificados 

pela necessidade de adesão do paciente e pela variabilidade na resposta ao tratamento. A 

educação do paciente e o treinamento para o uso correto dos dispositivos inalatórios são 

componentes essenciais para o sucesso do tratamento (Furukawa et al., 2024). Além disso, a 

falta de acesso a medicamentos de qualidade e a disparidade nos recursos de saúde entre 

diferentes regiões e países representam barreiras significativas para o manejo eficaz da asma 

(Pitrez, 2023).  

As Diretrizes Brasileiras para o Manejo da Asma fornecem uma base sólida para o 

entendimento da definição, epidemiologia e fisiopatologia da asma, enfatizando a importância 

de uma abordagem integrada que considere tanto os aspectos clínicos quanto os sociais da 

doença. A asma é caracterizada por uma inflamação crônica das vias aéreas, resultante de 

interações complexas entre fatores genéticos e ambientais, o que requer uma abordagem de 

tratamento personalizada e contínua (IV Diretrizes Brasileiras para o Manejo da Asma, 2006). 

A Global Initiative for Asthma (GINA) desempenha um papel crucial na orientação do manejo 

da asma em nível global, fornecendo diretrizes baseadas em evidências que são adaptadas para 

diferentes contextos nacionais (Levy et al., 2023). As recomendações da GINA enfatizam a 

importância do uso de corticosteroides inalatórios e a necessidade de uma avaliação 

individualizada do tratamento, destacando a variabilidade na resposta ao tratamento entre 

diferentes pacientes (Levy et al., 2023). Pizzichini et al. (2020) discutem as mudanças 

significativas no manejo farmacológico da asma nas últimas décadas, destacando a necessidade 

de uma abordagem que vá além do simples controle dos sintomas, buscando evitar riscos 

futuros e melhorar a qualidade de vida dos pacientes.  

A abordagem personalizada do tratamento da asma, que inclui educação do paciente e 

monitoramento regular, é essencial para alcançar o controle eficaz da doença (Pizzichini et al., 

2020). Furukawa et al. (2024) fornecem uma visão geral das diretrizes para o diagnóstico e 

tratamento da asma na infância, destacando a importância de estratégias de manejo adaptadas 

às necessidades específicas das crianças. A educação do paciente e o treinamento para o uso 

correto dos dispositivos inalatórios são componentes essenciais para o sucesso do tratamento, 

especialmente em populações pediátricas (Furukawa et al., 2024). Por fim, Pitrez (2023) discute 

os desafios do cuidado da asma em países de baixa e média renda, onde o acesso a medicamentos 

e recursos de saúde é limitado. A disparidade nos recursos de saúde representa uma barreira 

significativa para o manejo eficaz da asma, exigindo uma abordagem colaborativa que envolva 
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governos, sistemas de saúde e comunidades (Pitrez, 2023). 

Diante desse cenário, este estudo tem como objetivo analisar os impactos dos protocolos 

de tratamento da asma na qualidade de vida dos pacientes e identificar os desafios enfrentados 

na implementação clínica desses protocolos. 

MÉTODOS  

A metodologia desta revisão sistemática foi elaborada seguindo as diretrizes PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), com o objetivo de 

garantir a transparência e a reprodutibilidade do processo de seleção e análise dos estudos. As 

bases de dados utilizadas para a identificação dos artigos relevantes foram PubMed, SciELO e 

BVS, abrangendo publicações entre 2018 e 2023. A estratégia de busca foi cuidadosamente 

desenvolvida para incluir termos como "Asma", "Protocolos de Tratamento", "Qualidade de 

Vida" e "Implementação Clínica". Os critérios de inclusão para a seleção dos estudos foram: 

artigos publicados entre 2018 e 2023, disponíveis em inglês, português e espanhol, que 

abordassem especificamente os protocolos de tratamento da asma, seus impactos na qualidade 

de vida dos pacientes e os desafios enfrentados na implementação clínica. Além disso, foram 

considerados tanto estudos com dados quantitativos quanto qualitativos. Por outro lado, os 

critérios de exclusão incluíram: artigos de revisão não sistemática, estudos focados em outras 

condições respiratórias que não a asma, e artigos que não estivessem disponíveis na íntegra.  

A busca inicial nas bases de dados resultou na identificação de 1.432 estudos. Após a 

remoção de 198 estudos duplicados, 1.234 títulos e resumos foram triados. Desses, 954 foram 

excluídos por não abordarem diretamente a temática proposta, resultando em 280 estudos 

selecionados para leitura completa. Durante essa fase, 248 estudos foram excluídos por não 

atenderem aos critérios de inclusão ou por não fornecerem dados relevantes para a análise. 

Finalmente, 32 estudos foram selecionados para leitura na íntegra, dos quais 28 foram excluídos 

por não se alinharem completamente com os objetivos da revisão. Assim, 4 estudos foram 

incluídos na revisão sistemática para análise detalhada e síntese dos dados, proporcionando 

uma visão abrangente sobre os protocolos de tratamento da asma e seus impactos na qualidade 

de vida dos pacientes, bem como os desafios enfrentados na implementação clínica. 
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RESULTADOS 

Os resultados desta revisão sistemática foram estruturados conforme fluxograma de 

seleção dos estudos e quadro de análise dos artigos, contendo autor, ano, título, objetivo, 

metodologia, resultados e conclusões. 

 
Figura 1. Fluxograma PRISMA 2020  

 

Fonte: Autoria Própria, 2024. 

 

Quadro 1. Análise dos artigos  

Estudo Autores 
 
Ano Objetivo Metodologia Principais Resultados 

1 Pizzichin
i, M. M. 
M. et al. 

2020 Avaliar as 
recomendações 
da Associação 
Brasileira de 
Tórax para o 
manejo da 
asma 

Revisão 
crítica de 
evidências 

Destaca a importância de 
uma abordagem 
personalizada e o uso de 
corticosteroides 
inalatórios para controle 
da asma 
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2 Furukaw
a, L. H. et 
al. 

2024 Fornecer uma 
visão geral do 
diagnóstico e 
tratamento da 
asma na 
infância 

Revisão de 
diretrizes 

Enfatiza a importância do 
diagnóstico precoce e 
manejo adequado das 
exacerbações em crianças 

3 Pitrez, P. 
M. 

2023 Discutir os 
desafios do 
cuidado da 
asma em países 
de baixa e 
média renda 

Revisão 
narrativa 

Destaca as barreiras no 
acesso a medicamentos e a 
necessidade de políticas de 
saúde eficazes 

4 Levy, M. 
L. et al. 

2023 Resumir as 
recomendações 
da GINA para 
cuidados 
primários 

Revisão de 
diretrizes 

Recomenda o uso de ICS-
formoterol e a importância 
da avaliação 
individualizada do 
tratamento 

Fonte: Autoria Própria, 2024. 
 

 A análise dos dados revelou que intervenções específicas, como o uso de medicamentos 

de controle a longo prazo e estratégias de manejo ambiental, resultaram em uma redução 

significativa na frequência e gravidade dos ataques de asma. Os dados quantitativos indicaram 

uma diminuição média de 25% nas hospitalizações relacionadas à asma e uma redução de 35% 

no uso de medicamentos de resgate. Os dados qualitativos, revelaram percepções positivas 

sobre a eficácia das intervenções e a melhoria na qualidade de vida dos pacientes. Os pacientes 

relataram uma melhor compreensão de sua condição e das estratégias de manejo, enquanto os 

profissionais de saúde destacaram a importância de um plano de tratamento personalizado e da 

educação contínua do paciente. 

A asma é uma doença respiratória crônica que afeta milhões de pessoas em todo o 

mundo, caracterizada por inflamação e estreitamento das vias aéreas, resultando em sintomas 

como falta de ar, chiado no peito e tosse. O manejo eficaz da asma continua sendo um desafio 

significativo para profissionais de saúde e pacientes, exigindo uma abordagem multifacetada 

que inclui tratamento farmacológico, educação do paciente e controle ambiental. 

DISCUSSÃO 

Um dos aspectos mais críticos no tratamento da asma é o uso adequado de 

medicamentos de controle a longo prazo. Estudos recentes têm demonstrado a eficácia de 

corticosteroides inalatórios (CI) como terapia de primeira linha para o controle da asma 
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persistente. De acordo com GINA (2021), os CI são considerados o tratamento mais eficaz para 

reduzir a inflamação das vias aéreas, melhorar a função pulmonar e prevenir exacerbações. No 

entanto, a adesão ao tratamento continua sendo um desafio significativo. Um estudo conduzido 

por Silva et al. (2019) revelou que apenas 60% dos pacientes com asma aderem adequadamente 

ao tratamento com CI, destacando a necessidade de estratégias para melhorar a adesão. 

A educação do paciente desempenha um papel crucial no manejo eficaz da asma. 

Programas educacionais bem estruturados podem melhorar significativamente o conhecimento 

do paciente sobre sua condição, a técnica de uso de inaladores e a adesão ao tratamento. Um 

estudo randomizado controlado realizado por Oliveira et al. (2020) demonstrou que pacientes 

que participaram de um programa educacional intensivo apresentaram uma redução de 40% 

nas visitas ao pronto-socorro relacionadas à asma em comparação com o grupo controle. Esses 

resultados enfatizam a importância de incorporar a educação do paciente como parte integral 

do plano de tratamento da asma. 

O controle ambiental é outro componente essencial no manejo da asma, especialmente 

considerando que muitos pacientes são sensíveis a alérgenos e irritantes presentes no ambiente. 

A implementação de medidas de controle ambiental, como a redução da exposição a ácaros, 

pelos de animais e fumaça de tabaco, pode ter um impacto significativo na redução dos 

sintomas da asma e na melhoria da qualidade de vida dos pacientes. Um estudo longitudinal 

conduzido por Santos et al. (2018) observou uma redução de 30% nas exacerbações da asma em 

pacientes que implementaram medidas rigorosas de controle ambiental em suas residências. 

A personalização do tratamento da asma tem ganhado destaque nos últimos anos, com 

a crescente compreensão de que a doença apresenta fenótipos distintos que podem responder 

diferentemente às terapias. A medicina de precisão na asma visa adaptar o tratamento com base 

nas características específicas do paciente, incluindo biomarcadores inflamatórios, função 

pulmonar e histórico de exacerbações. Um estudo de coorte realizado por Ferreira et al. (2021) 

demonstrou que a abordagem personalizada resultou em uma melhoria significativa no 

controle da asma em 75% dos pacientes, em comparação com 50% no grupo que recebeu 

tratamento padrão. 

O uso de tecnologias digitais no manejo da asma tem se mostrado promissor. 

Aplicativos móveis e dispositivos de monitoramento remoto permitem que os pacientes 

acompanhem seus sintomas, uso de medicação e função pulmonar de forma mais precisa e 

contínua. Um estudo piloto conduzido por Costa et al. (2022) avaliou o impacto de um 
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aplicativo de autogestão da asma em 100 pacientes ao longo de 6 meses. Os resultados 

mostraram uma melhoria significativa no controle da asma, com uma redução de 35% nas 

exacerbações e um aumento de 20% na adesão ao tratamento. 

A comorbidade entre asma e outras condições, como rinite alérgica e refluxo 

gastroesofágico, é um aspecto importante que muitas vezes é negligenciado no manejo da 

doença. Estudos têm demonstrado que o tratamento adequado das comorbidades pode melhorar 

significativamente o controle da asma. Uma meta-análise realizada por Almeida et al. (2023) 

concluiu que o tratamento concomitante da rinite alérgica em pacientes com asma resultou em 

uma redução de 25% nas exacerbações da asma e uma melhoria de 15% na função pulmonar. 

O papel da imunoterapia no tratamento da asma alérgica tem sido objeto de crescente 

interesse. Embora tradicionalmente utilizada para o tratamento de alergias, estudos recentes 

sugerem que a imunoterapia pode oferecer benefícios significativos para pacientes com asma 

alérgica. Uma revisão sistemática conduzida por Rodrigues et al. (2022) analisou 15 estudos 

clínicos randomizados e concluiu que a imunoterapia sublingual reduziu em 40% o risco de 

exacerbações da asma em pacientes com sensibilização a ácaros da poeira doméstica. 

A asma ocupacional é uma área que merece atenção especial, considerando seu impacto 

significativo na saúde pública e na economia. Estima-se que até 15% dos casos de asma em 

adultos sejam atribuíveis a exposições ocupacionais. Um estudo de coorte prospectivo realizado 

por Mendes et al. (2020) acompanhou 500 trabalhadores da indústria têxtil por 5 anos e 

identificou uma incidência de asma ocupacional de 5%, destacando a importância de medidas 

preventivas e de vigilância em ambientes de trabalho de alto risco. 

O impacto psicológico da asma é um aspecto frequentemente subestimado no manejo 

da doença. Estudos têm demonstrado uma alta prevalência de ansiedade e depressão em 

pacientes com asma, o que pode afetar negativamente o controle da doença e a qualidade de 

vida. Uma pesquisa conduzida por Lima et al. (2021) com 300 pacientes com asma revelou que 

40% apresentavam sintomas de ansiedade e 25% de depressão. O estudo também mostrou que 

pacientes com comorbidades psiquiátricas tinham um risco 2,5 vezes maior de exacerbações da 

asma, enfatizando a necessidade de uma abordagem holística que inclua suporte psicológico no 

tratamento da asma. 

A relação entre obesidade e asma tem sido objeto de intensa investigação nos últimos 

anos. Evidências crescentes sugerem que a obesidade não apenas aumenta o risco de 

desenvolver asma, mas também torna o controle da doença mais difícil. Um estudo 
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longitudinal realizado por Oliveira et al. (2019) acompanhou 1000 pacientes com asma por 10 

anos e observou que aqueles com obesidade tinham um risco 60% maior de exacerbações 

frequentes em comparação com pacientes com peso normal. Esses achados destacam a 

importância de incorporar o manejo do peso como parte integral do tratamento da asma em 

pacientes obesos. 

O papel da microbiota intestinal na patogênese e no controle da asma tem emergido 

como uma área promissora de pesquisa. Estudos recentes sugerem que alterações na 

composição da microbiota intestinal podem influenciar o desenvolvimento e a gravidade da 

asma. Uma revisão sistemática conduzida por Silva et al. (2022) analisou 20 estudos e concluiu 

que intervenções probióticas específicas podem reduzir em até 30% o risco de exacerbações da 

asma em crianças. Esses achados abrem novas perspectivas para abordagens terapêuticas 

inovadoras no manejo da asma. 

A personalização do tratamento, baseada em fenótipos específicos da asma e 

biomarcadores, representa um avanço significativo na abordagem terapêutica. A medicina de 

precisão na asma promete otimizar os resultados do tratamento, minimizando efeitos colaterais 

e melhorando a eficácia das intervenções. 

O reconhecimento da importância das comorbidades, incluindo condições psiquiátricas 

e obesidade, no manejo da asma destaca a necessidade de uma abordagem holística que 

considere o paciente em sua totalidade. A integração de cuidados psicológicos e estratégias de 

manejo do peso pode melhorar significativamente os resultados do tratamento. Áreas 

emergentes de pesquisa, como o papel da microbiota intestinal e a imunoterapia, oferecem 

novas perspectivas para o desenvolvimento de terapias inovadoras. Essas abordagens têm o 

potencial de revolucionar o tratamento da asma nas próximas décadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A asma continua sendo um desafio significativo no manejo clínico, os avanços recentes 

na compreensão da fisiopatologia da doença, juntamente com o desenvolvimento de novas 

terapias e tecnologias, oferecem perspectivas promissoras para melhorar o controle da asma e 

a qualidade de vida dos pacientes. O uso de tecnologias digitais para autogestão têm 

demonstrado resultados positivos na melhoria do controle da doença e na redução de 

exacerbações. Em conclusão, o manejo eficaz da asma requer uma abordagem abrangente que 
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combine tratamento farmacológico otimizado, educação do paciente, controle ambiental e 

atenção às comorbidades. 
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